
O QUE É? (conceitos/definições) 
​ A metodologia de LoveTalks é definida como “uma zona temporária autônoma virtual 
que abriga pessoas de todas as cores e sabores para gerar conversas profundas acerca de 
assuntos que são definidos coletivamente durante o evento.” (RAVI RESCK, 2021). Dessa 
forma, busca oferecer resposta às chamadas rupturas: ruptura social, desconectando o “eu” do 
“outro”; ruptura ecológica, separando o “eu” do “ambiente”; ruptura espiritual, representando 
o desligamento do “eu” consigo mesmo.  
​  
 
COMO SURGIU? (contexto histórico) 
​ Não há informações. 
 
COMO É? (as características essenciais, estrutura e dinâmica, permitindo a classificação 
(tipologia)) 
​ LoveTalks é construída com base em recortes de elementos de outras metodologias, 
como a Teoria U e Dragon Dreaming, apoiando-se também no World Café, Open Space 
Technology e semelhantes. Da Teoria U e DD, a técnica empresta conceitos e mecanismos 
relacionados à capacidade de escuta por parte de participantes, entendida aqui como não 
apenas a escuta física, mas também de compreensão e acolhimento do outro e sua mensagem.  
​ A metodologia foi desenvolvida pensando na impossibilidade de reuniões presenciais, 
de forma que seus processos fazem uso de tecnologias digitais. Assim, são necessários três 
ferramentas principais: uma plataforma para reuniões virtuais, um editor de textos digitais e 
um quadro branco digital compartilhado. A plataforma de reuniões, evidentemente, servirá ao 
propósito de permitir o diálogo. O editor de textos deverá ser usado para redação de ATAs 
respectivas a cada reunião que for feita, enquanto que o quadro branco compartilhado servirá 
para o registro das ideias e proposições, assim como é feito com quadros brancos em eventos 
presenciais.  
​ A sequência de eventos segue conforme abaixo: 

1)​ Apresentação de participantes; 
2)​ Cada participante adiciona ao quadro branco até dois temas que julga oportunos de 

serem discutidos; 
3)​ Os temas são priorizados de acordo com as necessidades do grupo; 
4)​ São divididos grupos de quatro a seis pessoas para discussão dos temas; 
5)​ Cada discussão nos grupos deverá ser registrada em ATA; 
6)​ As ATAs são posteriormentes apresentadas a todos; 
7)​ Realiza-se um checkout e celebração das conquistas no dia. 

 
 
POR QUE? (fundamentos) 
​ O principal fundamento para a metodologia é o distanciamento físico que 
impossibilita a realização de eventos presenciais, seja por conta da grande distância 
geográfica entre participantes ou por conta de tragédias como a pandemia de Covid-19.  
 
PARA QUE? (finalidade e aplicabilidade) 



​ A metodologia pode ser aplicada para geração de diálogos, construção de vínculos e 
discussão de tópicos pertinentes e relevantes. 
 
 
ONDE? (situa geograficamente as experiências) 

Não há informações. 
 
QUAIS RESULTADOS? (dificuldades e conquistas/consequências) 
​ Não há informações. 
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